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de Joaq[nÍ33a Etoláfertó de Aizev^do MaiFQ íies - 

S. PAULO Quartá-íeira ITideM^^ "■mt; BRAZlb 

CORRÍlíd PAÜLÍStANíi} 
9. PADLO, 17 de Abril de 1878. 

O sydtemn de diiTitmncito, obra condigna du 
gabinete p> de JiinoiPo coiUiiiAii a sur cmpre- 

' gaáo pòlore^eneradõrda província. 
Q.40tídiann[npnXuj9johou!arip3.,,dp pnlncio 

(kfipujain contra a sitiiaçdo conservadora 03 
jmpuiufl de uma cólera bem paga, porém mal 
estudada. 

Posseiros clandestinos do archivo, encon- 
tram,nas Ímprobas pcaqiiizas. a prova de suas 
levianas e^ malévolas nccuançocs ; mns ainda 
assim nccoinmettem as passados administra- 
ções, porque essa foí a senha recebida. 

Adestrados no mnnejo das armas traiçoei- 
ras, contam com a liypocrisia para serem-cri- 
dos leaes.  . 

Decurpam a verdade, falseam os dndos oílí- 
cises, torcem o seu gaito as qu63tíie3,para ver 
ai dest'arte conseguem o que desejara. 

Confiam na cumpostura séria com que apre- 
sentam e repetem a inverdade, e na presump- 
çao que tem,.Íntimos dò governo, de fullar 

■ com 03 documeiitus em punho. 
E vKo assim trilhando, satisfeitos, a enla- 

mada rota da diEfamoç&o ; certos de que si 
jiao realisàrem a obra dacalumnia^ nem por 
isso ScarEio incertas as promettídas recom- 
ponsoa., ..■       ■   ...,. -. •.■'.•-  .■.■■;■-;, 

Difjniis wí mercsnarius mercede süà. 
O .préjuizo é' todo da- administração que os 

assalaria. ;      '   .. 
 ^Por—isaisJjidiffieEeiiíe—níie-foss9-a-opÍKÍ£ô 

publica,  nHe deixaria dê notar a affronta de 
um tal systsma. ^    ,  . 

Püi' menos interessado que estivesse o espi- 
rito publico ua marcha dos uügoeiosdü pro- 
viQciàr^nao se prestaria a oppugnar a-vileza 

■■fla trama urdida.com tanto .esmer'o;q«antii co- 
■bardia eparfidia. ■ ■ ■'■ .■"-'"■: 
--'Por-mnis-atistraçtá-qTÍe-aeTnostrasse-a-at 
tünçáo dos observadoreü, nao passariam des- 
apercebidas todas as inooherencias e desacer- 
tos da regeneraçüo, que nos veio apontar o ca- 
minlio^dit probidade e da tioura 

Purque cntüo insistem, no plano, o delega- 
dos do governo e seus dedicados satellites ? 

Ê' obvia a razilo. 
'. Nfto cremos qne a sós, no reflectirem no ca' 
minho que levam, se convençam da proficui 
dade dos meios quo empregam, e muito menos 
du possibilidade de derocar a moraiiJade im- 
plantada na província, pelo dominio conserva- 
dor. 

Sabem,  no entretanto, çuo insistindo nas 
repelidas  areusaçOes, adduzindo, novas alei- 

.:.vosias, ensaiando  novos atuquea, dUotempo 
■*a qiie se monte o acouario pura a ridicula co- 

media que se tem de representar. 
Emqminto entretém o piildico com as Wfas 

e ealmnniosas duolamaçCfus, vae-se operando. 
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OS DESHERDADOS 
(SOENAS   DA  DESGRAÇA) 

BOHANCE POR 
D. MANUEL FERNANUEZ Y GONZALEZ 

PARTE TEIICEIIIA 

O m HA POR BAIXO DAS APFABENGIAS 
UVllO QUARTO 

PEPSLLO TUttDIGA 

,     ■ / , II ' 
^A. rainha do i Club para boiucus ■ 

. ao «r. Uiibulé 
(Conítnuapão ] 

— Eólio quB le succeda, pcqueaa T pergunlou Pedro 
dlrigiodn-ie a 1'delonsa. 

— O que não lhe importa, BülBDdBl flcciDscenlou 
lldeíoaiq isf eDtaoda-ie mal aiiambrada ao pé da msia 
ebaieDdaasi>tliiia*. D>ga P»ra ahi o quo tirin poro 
diut, e Dão me poobi em luitof. liso depieiia, que 
lenhe que fiier. 
■   Acudiu UED moço.        ' . „ ,; 

— OuTe, Chaiiquso, vae «hi ao lado â píileUrle, e 
diie qua tiagam um fraogâo, meio lailio, unia garrafa 
graudede vinbu e aiguoia coiis de tobteatei» Aada, 
paieta, e aio lé Uquet abi a olhar para mimcom viaei 
olhoa da csbri liiite. 

— Valha-me Danai Que»'podesiemellBr-io'na 
pellB du Tuidiga, d.i-ia oChatiijueo rnlirando-sa, 

— Eniio que novidadèa Iflitiu!, at. fedroT inlerro 
gnu ItaelooBB.- üeiie poro^sa bucca td'a luda quaolo 
Babe. Nao diiie que ae tiobs alabalado o preceaio da 

'. —Sim, mulhor,' atabaírf-o eu; de medo que nio- 
'gaeca oa loiadi prBoder, e vucOi «adiic par IDI. 

" ifiaiFiailg'.   ■ -■■ :'^-y".'■'■■-- '■'■ .■-■ -      ' 

& pnpada clandestinidade, n.cHmiüosa.wac- 
ÇBO. '■ .',.    ,-:,-. r... 

Da posição ãrdua de defeza,passam' para os 
commòdòsdàaccusaçSo inconsiderada;-   ■■  J 

Ndóáceitarenios t&o conhecido qiiOo ínhabíl, 
eogMo.. .., ;.-,.;: . ,,,„; , ^-i.,. ■       ;' 

Nllónos prestaremos nesse mal amanhado 
plánó dainvorsílo.. ■•■ ■-    - .-'■'.■,;. '":_,_: 

Áíóm da missFlo geral de toda a imprensa,' 
tcmõa b. cargo uma tarefa especial. 

Nao dosciirai'emos dos grandes interesses 
dojiartido conservador. 

Estaremos, como até o presente, aompro vi- 
gilantes, sempre activos. 

E continuaremos, sciii dcsennço, n pedir 
contas,, ao presidente da provincia, dessa re- 
generação famosa qiio tudo quer depravai- e 
corromper. . ..   /^.,,.. . . 

E' árduo o omproliéndimentqi: ;:, ;;'ÍV"' 
A julgar pelo prologo^ a actual ndmiíds- 

traçíio t'.'m d« ser fértil em crimes n violên- 
cias. ■■ '; •■, '■ ■ ■■ 

E nfSrmnmosquesel-o-ha. .' '' ";■ 
Tenioa, piira oonfiruiár este juízo, os funes- 

tos exemplos que forneceu sempre a fementi-. 
da e desleal politica da democracia, que hójè 
impera.        ■      '   ■;' ;■ j .■   \.    ;.   '/[J' 

Temos, obrigando;,'»p3aa;,cõnèluáá'o.fatal,; 
as- premissas .terríveis ■ dessa aurora du hon- 
tem, a projectar sombras inquietadoras do fu- 
turo. ■■ ■   r'  ',',   '■ 

Finalmente, aqui, nas tèiidas de palácio vi ! 
mos; alojan-m-SB-irO desembaraço, a obstina-; 
çHoeo ódio. ^ , 

Que outra cousa esperar de Uto desgraçados 

Emíjtaeg çondihoes, terA pop si^a raaiío natu- 
ral p^n'raztto nscriptáV 
■'. NQalpanse ã prf stdenciii qua a balança pen- 
dêr&p^ra o iado dáquelle a quem obüdecerem 
'trinta legiaüs. *   . 

■ 'As.lPgiOes da provincia.os cidadllos!devota- 
dos, líad obedccerlio ás ordens criminosas do 

Entrõ OH Bcenofl descompostos da díotadúra 
e, os imprescriptiveis preceitos da liberdario e 
do direito naoi haverá, vacillpciio. 

Meça^ o delegado do gabiiiete 5 de Janeiro, 
as ultimas consequências de suas vistos de ab-^ 
soliitiarao e opprossno. 

Si insisto éni prosaguir nos erros e desatinos 
encetados—diga o francamente; ■ 

A si iinpntu as diíüculdades quo llie surgi- 
rem 4 .freiíte, oríundiis da perigosa semente 
,qHO,iíínçoiit,.",,',,      ... .:-.' 1. '■.     .   .. 

■Quora" n&olastimara oadeaastrosoaaconte- 
cimentos que nilo é facü prever, mas da oertõ 
hllo de vir^?.í' ■ 
, 'Ha porím circumatanciaa que exigem sacri- 
fícios. 

,   E quando estiverem ein jogo nossa dignida- 
de,'horirà e .vida,; quando emfim eati.verem 
Üiiheaçádos sãriamente iíoasÕS direitos, iiaveril, 
podem iiCarcertos, O'Sacrjucio'de todas asda- 
dicaçcas.-'"   ■"'  "   '■-'^'',.■■■ ^'■■■■■' '■"■'■■'  -'■        '-' 

A dictadura poderá rócóiiheceréntaó quam 
,to foi ridiçulá..e imprudente ?. ■     ,-■ 
..■ Faeliitõquentur. ^.-.,^'..;-"-"- -j-v .■■■■.-■,-^ 

REVISTA DOS JOaWAES 
Õuviurse já o seu grito, de guerra- 
As legiões-do regenerador puzeram-seem 

mo.vímento. ,' ■.';;.,■'     : ' ■'    • "■, 
Preparanj' D, assalto láa^uruEÍa, .depois de tpr 

rem assaltado.ns.reputaçOea. . 
.' D es ea pern doa de triumphar pela razSo, ten- 

tam a victoria-pela fòrçá^ bruta.',; ' ■',' ' .'. 
■-Receboraoy-qnem'-sabel'afiiial 'o.rdéni   de 
massacrar oa recalcitrantes.   ■„ .■.;;■,-, .: , ' 

Que nos cumpre fazer ?   
Organiaar a resistência; appellar para o ci- 

vismo do nossos comprovinciunoa.; exhortRl-oa 
a repellir o jugo deshdnroso que, loucamente, 
nos pretendem impOr. 

E resistiremos. E triumpharemos. 
Está por liás a causa do direito. 
SerClo nossas armaduras—a lei e oa brios 

paulistas... 
Consorcio indcatructivel. 
O patriotismo—arma quo nSo se embuta. 
A lei—broquel impenetrável. 
Poderemos acaso recear os golpes da ridícu- 

la dictadura'? 
Coiuprehendaporém o delegado do governo 

a tremenda responsabilidade de sua impru- 
dente politica. 

Nossa resistência será proporcional ao ata- 
que. 

— O Cupero n&o teto'ieai"o;a de ojoileT 
—Tnve, elm, nins comu oAo ae aaba pur oiide «ado, 6 

o looBiii" quH aa a&u o livsttem sootenclado s- cara vo 
cQv d& ee o medrou. O 'furdi(;a duvia aiiar em Ceuia « 
tu nas g«lé*! D9' lei Diimulul, mai a verdadi-fi que 
tna rueaie a cuida, pequetiuclia, do maia a maia leadu 
a iQulticr por q<iem aaúei rneli di'sejaml 

.— È fará qu» queria voceoifcõ uma mulher quo Oio 
oeattmaisol Cu uAu enloede oa bomana t Parto aacot 
Eu, se fosse tiamem, mulher que DíO ms csllmnim, 
dizia-lhu: fl Vâ-aa com Dcua, mulhar, que me tu 
muHu laTor.i 

— Pudfira I Cvma lodoa to quorum, e eat£s acom- 
Riodada p tBd gjiio, aio (údüa comprabeod»! o que 

■aueaed e-a-q u eauea ilm a.e.Dào_É_Bsli m am  
— Olbe, sr. Pedro, íH leuci oa coaliQUar esla con- 

corj-sçB", iDali> >ale quB se ponha ao IresC", piiiquo 
d'amorca qun'O quo s6 I'liu tno fallf, cmeiidu 1 Ello. i v 
meu i'l'po. Si'ifi manias mai iiarcco-mo que '■ú oíim 
ouvir GslBSCuiasB Ih ti[()Bi»;iim qunbão. V'cumecS 
aproieilo s) migalliaa du meu diribriíLi, qiii> j& uAo 6 
poucii Õlhvoi ii o aeohor, que ludoa ou nioiea meiie 
oa aigibexa seia ou oilu mil realea, có para tapar os 
eibos '• um alcaide I... 

— Pula, Otba, daoioa saaba» mujln maia.    '--' 
— Eftiío,quB quer? Não aei uodceaUgeDlomelle 

o dinheiru, que Diaguem o ><!. 
— Aaaim ha de lucceder por fvt{B ; d.ales Oio IB 

paisaram oilo diai sem quB so Hzusae um cegociD de 
giaade moata. Aqiilllo foi um verdadeiro abijau ; ouja 
diaee : laoio hão de mugir a cabia,'que por Sim nbo dei- 
tará nem uma lú gola ae leile. 

— Nâoéiiio, ar. Pedro. sã'> 6 iiso; a verdade é 
que ae meunram tantaa ao UIBCID, que o deilaiam a 
potdT. Uaaica EA bavia que reptrlii enlre quareaia ou 
cinedaala, e agura lemüi que'roparllr eotre clbcueala,' 
mil. 

— Fala sppaicce agora um bom acgoclo, pequeaa, 
ma* pata iisci preciiamos de Copbro.  . 

A lldeluata pai um piutuado ulbar em Pedro St- 
ebúdo. '      ; ■;. 

— E queoi ãabe acode ealá o Coporal^dieie.ella; 
Maa cale-ia agora qusi vem-abl o GbBiiqueaicom.a 

AppiosioiTt'is O note do Clab cun IíBI fr^l' 

Cttpltal, 10 dò Abril de I89S 

rrouincia—KBvièiá'doi'joraBes dictàdà... pela aroi- 
dadoira polUicaBi .   ^i^, . .,.■ ■.,:.,.. 

Tribuna—Vm editorial dii que oa cooiarvadaresnto 
livram' iem^p> da;-CIllreveE^Da.^taGhadaidal'.llleaaarll 
o ■Doli'-meiaiigi'rFi do Kiaagelho. 

\)o Gaacro chamado •□oli ma langete* 6 que pare- 
cia] auiriet o sr. Baptista Pereira e aeui acquaios  
lavsslem cutitra qualquer que ee aoimn & fazer-tbus a 
menor censura, Qne o dign a iproviDciai que pur 'a- 
nai vezca inni aulli:da oa búleo da nltibuna* e ligida 
espevut:da diaaie doa dentoi quo Ba vozes Ihv motlia a 
mntilba lib.-ral. 

No Beg'iEidn odllorlal aprígúa ]Í a ■ liftsiilcaçno dn: 
oiçímeDtua. li' |ior parle de baoguviro-diieclur aperia.' 
uma geuHrsliiagao dl) 9UU sysletna, uma iiiiiuDlB{aui 
mail alia come Ci'la o ar. Üaptisla 1'ocuirs ... 

Ua lalalDca^ão do Isttrsi e Oimas pasia o iairo pau- 
lieiaao i sfalsiUcaçãti dua orgamuatuai. 

Na (te>iaiB da roviita que omo diz a ipcotlncii». 
traia de Iiido e da Rnuaa uealiuma, desla rez deiiou le 
de cerimunins o rampou u lad i, du leangaa arregaça- 
da.", canlando quadriohas a cdijtas il'gnaa da lilleratura 
oe Ubidea. 

Vh depuU um icu'lutiaaimou artigo ãabro o coose- 
Ihniro Louncio. 

E' llitdu du liornat do ItecIleB ; a nTribuaii porÊio 
não (■» Mfininn a a tutla o artigo. 

Cuoaaie-si' o ejurnal do lUcilea com a aJiiB'i{a dr 
Coimbtsi ijue lambam I'll victima de fuciui da (In* 
buna>. 

deira que chiaca, po»la tobrn uma lahoa. e atrai dalle 
Unha O'jlro aiuç- eom uma fiigidoira aemslbaoia, 

Chaci'jui'o [lazia nu bra;u uma cesl8,emque.ilphBi)i 
□ jiiii, o liíihiT, toalha, talheres o praloa.. 

Pez a IrlgiiiGlra lubreunia cadatra, Bsleadeu i l«a- 
ihi, B col'ucuu immeoiatameale em rima da mesaaa 
duas lijgdoiraa, 

Ueaiiia leiíiou-se 
— Kaiâ claro que pDgirSa iilo, diato o oicrlvãi, por- 

que eu f\m sam dmbiUo. 
— Espera, que [uf^o I Com que oalão, (elo sem di- 

□heiru ? Ttim medi> do que u roubem I 
—Cada quil é cume lleut o (oi. 
— Dnvéia^ t Pois ha um ladrão que Dâo O ceaba^B o 

quo Dúo lhe düva algum faior'T 
■lí-Sii-iinm o-é-p liuco-sgtadecida 

— PoU olbe, sr. PoJio, cuma >om medo, porqÜD tudo 
lalo esiB fA" 

— Comu Tl Pagam-leo caia? 
— E o maio que ru quizer. -if-iÃ 
— b o Turdiga sabe diisõ T' ';, ' 
— li se lÉ quH aiQi,- .-.''.i.'!/ ;. • , 
— ECuOSHllt-'? 
— Poii que tem isto da múoT 
— E poc uiids anda a Tutdigá T 
— Anda mal eoitetide, ar. redro, mal eolrolldo: ê 

Cboroaa tudo É puiar por elle:0 aabo ometlrof a 
porqita a Chotnna auda (ireiegida por um sujeiio milliu- 
□ariu, e o Turdiga peusa que em ae casando com vila. 
Uca nadaado em oiro : oabomenciSo muíiomãua, ar 
Pedro. 

_ Fuit olha, púde-aa arranjar um bom negocio, ■ 
— Um bom oegucioT- E camoT 
— UiiJ ruubj.       , - . 
— Aonde! ,  . . .   .      ..   ■■   ■     :' 
— Ha rua do Cavalheiro de Grada, oDde mora a Cbo- 

roua. , j *■■ 
— Espera t Em caaa do doutor Peret T E quo ao ha 

de roubar, le o tal Bujaito aio tem o diohflre em csíat 
l«iD jí fui estudada, sr. Pedro, e deapieiado por n&o 
convjr- 

— O que eu (e digo, é que ha abi alguma coisa q(,í 
roubar e pata iiso uBCeiaUo du Ci'pero.- 
- — Polá olhe,. «..Pedro, eu duel lai o ao Tuidigi 
quaadeaencoDltBr; laltei elle »lbi por onde andi s 
(jOpBtdi quB eu por nim ali ti!,    - - . *'   i 

VA^lEDiDE 
o <|àé ba de novo f   '       ■■' 

, Quem pataa pela casa da ar Gairaiix vG um linda,' 
rettáio dii Dia menos Itndu aleadllia laubaloano, o la-'' 
clytoariMaixliadK Darrna. 

A libra eslA peilélia   Quem rppara  nnqiisllf blgnda 
COrr>'Clo, n'aqriello oolla'inhii Skulng R'tik, TIP clhar.. 
aavpro, PBTíCB quo n illustro m «rnuideniD da» Ala- 
goBS psib VENDu o Biüasainãta d^ta genereei Lccanteò 
Ülemonle Ttiumas eu oraado em Sautoi, 

Quem pa^a o telrato 7 
—Um   amigo,   dit um cnilfiú collocade abaiio da- 

plDiara . -      ■      .     . ,- ■-   ■ ■;.■': .•■.-''■-.- 
■SRa?.,.-RIatai'i6 inn<ma òJrjiíi^a 7', -: !■;'■'•'v' 
E' a luterragB{Ao que faiem us ilaiiaates,  '', ',,-■■■'. ' 

O «Sobriabo» lUiinráõle... Uãs não, deliemoa o ba- 
raem em paz durante estea dias de jnjum,,,... r- - 

Ebiiú laeu* UatlimzÍDho,a eicelleacia nlo volta para' 
a Limeira T ., ,   ■ 

Cuoatg qua o eapsri uma graado iivaSiOB. '-■ 
Kia demore,a partida ; as aucloiidadea liberaes ei< 

tio BDclosaa po'i abraça rem-n'o. 

^'-':^^^i:k 

' ''/;■-■ 

.1 '•■^Í!~! 

-■■•■■ I.l 

■■■■.^:í 

^..fl- .^J,»,!!.-'-." 
''j'\:- 

Q'rem <C3ceu T A imagituã óu a' adcmoneie* T A 
toruada dos Do<OB collectO''e*,'escriiapa, e age ale* do 
corruK' ji eali prompts. Quemieuceu? IteapuadRO 
«. Oartao: í'. . 

E o dIrFCtvrio dos 9, quo Uca sondo aquasia um Can- 
lelhodoa 10 I... 

t^ -ãíii.iíib;;  '1- !;..■!■■ v'. ■ '-■ ■■■■■' .■' i' ■:■%■■■■' '"■_ 

iupiterdesceji íteira...O ■dlvuE> jiae vaafaúms-- 
Diaaado. 
' Foi o «divusJoaephu91'tomar um^aotfeto' no Sladt* 

O capilAo Memn Vellosa Bslã laogado cem o sr. 
Ilspiisia Peiaiia. 

S. ex passeia & cavallo, e o ncapim do capllSoii tem 
lido UDLB grande enlieda. 

■';..y.!*"' 

IlapeilniDga 

Pede-se an ST. doutor—mo'Sdor em liapritloinga o 
favor do ci)i)r ui mulirus gjorqiio QAU íiroaeguooia 
'ima cauia quu ao lhe cnniiou, imra a qual pediu " ta- 
c luieula rec>:beu ediauiadarneuló uma quantia, e hujt, 
o.qui'Oidn lalipz du gun promHiy>u, um uma eoita itue 
<-oi •: nem a^i mennt re'iiunue iima >e quei, de oiiiia* 
iue lhe Vmui remeliido. O' i_2 

^ 

— Ilecola quo (eja um lano, armado iior mim ao Co- 
poro. E para que raulher, para nüe? Que adiaaió eu 
laifindo-o enfurCiir? O"» lucana cum itsoí Maldita 
i^iiii>a I 1't'lii cuntiario, •' Cupero |JÚde propoicioDár^noi 
um ganho de muno* milhares de duros, 

— i'uia acabo da tallar, sr. Pedro, diste lldetòaèá 
muito rscelosa. 

— NíB me Q", reipoadea o escrlvio. Éatai coiása trt 
entro o Coporo, o cu ; u mnis que' posso fizer fi dar a 
Turdiga e>a li ml) loalgs ao dia em que ae mõ apresan- 
lar o Copara. . 

— Bemj bem, tornou Ildefoafa ; liüo de faíer-nos 
bem bum arranjo, porquo o Turdiga & mulio ga<iador è 
éu nio Bou meaea, o' depois, como te siíe hoarada- 
raoDte, ganha-ao pnuDO, 

-Juii_uiha, JjMiJMjiIhfli-iliifl-Ç-iDLealálsspIea-^ 

"•^ 

áláa, diise a eicrici leiautando-io. Amaohll eapero o 
1'opil" em casa, e lo fdr DCixnpnnhadii pu> quem ae de- 
seja, nau (abe de IA Eera loiar ua algibeira quaito mil 
lealos Bffl (inças de oiro. 

— t£u lh'0 d ffli, sf. Pedro; mas nio aai ãe ello quo- 
leifi; prquB dcscoolla mullu da ireabec. 

— Ãlal faz em O dizer, porque em vez de ealar em 
Coula elle, e tu iia> g> âd, aadam smbua passeaado e- 
dl ver tia de-se por Madrid. 

— EQISO que quer I Bate mat é muito fundo, e por 
ealreoa poiioa grandea fogem oa ioc|ueooB, 

— lUai ao eu cíu le tiiesse bua coniade, Ild>>fan*i. 
bastada cbsmar o sr. Uibulâ o dizer-lhe duas palavri- 
nhas 8D ouxdn, O eitavsm apanhados Turdiga e tu 

— Ora adem I V- cem- cfi nâo ó capaz IIB dizsr etsas 
laea paiatrtohsB ao sr. üibnlé, tataou lldefoosa eorrín- 
dn de um modo tecco e ameaç .dor. 

— NSi' direi, parque não toiá preciso, fínaa noitnn, 
pequena; cunia que Smaobi verei o amigo Tuidiga cem 
u ouiroamigu, 

— Varemos, sr. Pedio, varemos   Vi com Uaua. 
üescriija  foi parBondeeilavao ar. Babulé, fldii.* 

te-lhe: ■ .      ' ■ ■   .■. 
- Uu'B In: repara bem naquolles Iréz que eilio na 

m""B do ÍB111U. .-.' . 
EindlcuriB mosa ooda eslava o Copeto, B Htifloi.'e'-''■-'■-■'■ 

o parteiio do Du'jue de CasIrUt -.    •, .    .• 
DepolaaahluoeiGriTiov' - ■^r,■^^:,:..^ 

-■■>■ 

'  ''''■'''''•■:, ■??■: -..'-. 

;';':&VMí^   ■ (CooUníi^^í: /... 
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tíOBREIO PAULISTANO 

.   ■■^■■rJ.i"'-" '■ '■■ ■'*. 
.:^jl,.piedade de Sorocaba 

Is bns ffirn,.'BÍo'iniitá'qae se diga que eu  lolio cia 
S'luillo qUB-ErpmiiltiiYi'V' ' 

Priociwio pnitlSe'^iiilir qua oi analuhitiBloi que 
na IS in hn prlõieirli^.Tt^Tiiivs conloiqúe loram aaraee- 
dut jiiDu'ij -lei, àaf tuii^]eaad,i. e auu sDA-ar d'l^su 
pre 

Ji'pp'wlei.doiiiibifijfgadji, e quu apfl-ar d l^s 
'taráu j tamf'ntii.'iiisi^i^nr'etcols aatftndondo 

lar, isio é, eti CM*, do' "ÍT-IõíBIÍO eprundi-nd com o 
oliairn um meoar, e segundo me cuncta ú lai p >r- 
luguAiiiiliq hiiot poupa iit9~.|içí>i)i ; já t» *i por 
isnlo qu- aíist-ç.i á eipe-ar'pòt Isao ealí gaianiida T 

0< ouiraí qiieqii 'ram a dizarn  qua .,sabrirri mill BI- 
giioia cotifa, tom nioiLrida g'llo apesar de om IQ9U 
(O) Dada aeb-'rem. ^.; .... 

I) no «o delegada, o liomem ttlliidvpaia '9 (uturas 
eleÍ{6's.lom peüo em nc;ío toilos ai aprAtreclios bel- 
ÜMi. Oameuia .vaiios emprpgidoi d) foro, e eolr» 
aliei, Mo b:>ii] o ee cri Tão d^ paz i[iie llnlm portaria do 
Juiz dêdimilo dl comitcn para servir icpar-da do 
SubdAlpgjdi), e aiíim Dutroa.dizeado ; bel de mO'lrar 
para quanto p'osta o jrica Ui^cata doile e nulros lem- 
pDi. Me(leu-9fl'lha Pm cab';a q'inha de balar ludu 
abili), e hl d>AS ttvA a InMiz ideia da querer pt-tà' 
B dem 9(1 d > 3 ? ;iiao1ente do J uh municipal, quando 
par. tsio rBtiniu o club pari mmifps-ar p«'e rio'pjn, 
por oiia ncctiib' p^lui a palava u Nh'> VadO lUacna- 
do e dfsie : II itic acho bjm nia bulir cum D,iiiii>i-o 
pir qiio ollnuma v-i  Acno m'ú q •< oura Nh'> 
N t>> lua é de co'age, eu m-'COo   OAO lhe iò desa-^a 
canc ini. 

A leinbrançi do natiad*) lêz com que o noxn ho- 
nin-a ^'3<^^lt^ia da e'nure-a O a-xao d-legado é um 
Impagirel. nia ieu< arrancos ; conlra ot iosp'Cloreg 
ddq>iarlei-ãe4 t^iD <ld-> caipira per que ai que ella 
quer ni'meir alo labem lur, a ot oiiiioi lio conierta- 
derog, e DIT em iD*nâ<ra a nono b^roe tem rerdida 
o plinu d'ba.alhi e alã ag'ta (ainda nio a^ba no 
gue'e Qoiar. 

E'li a â agufs anti inippclor  da in^trurçio publico 
eil-i luf^ar, ■■ olu sei por qia ratio  ako nomeio □• 
prnp'i'lit PPID q-in pndm deml<)ia ? Ue certo o preai- 
denti ']Í aDube <iiia iia lies ainda   precliâo de altasta 
dO>. quB'iIa mils dii'em  

Sr. redaetir.—Se (or barata, oi meth^'doi de InJo' 
Be ih >ldo noi quaai ia aprenda a ler em pani^a tpmpo, 
cum;>re alg'ini a remetia itt taet aolasdi eleijjãa. 

Conclua eita. Adeiitaiéa pcimaiti. 

Sen ele. 

OCAijiiinfio. 

Be(|uerinion(o  . . 

lllm.  eiD). ir.   dr.   p'fl'idenle   da   prov{iic'a.~-0 
bachi"! lormado Ijlt  Mende> da Almeida, cidadão 

iito,_nn--pa.fL-din awn   rticailm p.'llliflrta. TKCa 

Contlderabdn que t «nüra^o de •otns paia Jutzea de 
paz da rarorhla de Piotaa Senhora doi Remediei da 
PoDlé dii TiP'é, gi9lm Gomo para loreadorei, tando 'ida 
leíia no dia 1.* de JinPÍio e no d'a 31 de Dezembro, 
já ninsuem, no dia 3 de Po'ereito, podia rfclamsr a 
aTinulifníodefsaa olejões, porgetom Dodoi o» Irlnta 
dia» ; B mala , 

Cimiidprandaque, lendo ildo cncluida naparochia 
de llulucaid, no dia 3 00 ianeir"—át S 1/2 hor"A da 
larde, a Bpura;&o daa c dula* para 'ereadorPi e juizep 
de pai, com a oFairirncie de* meiarloi libi'rai'i dr 
B>>reiirdn Auguslo Hndruues.da SlUa e Jo3o Raptiiia 
lia Cunha Caldeira (pprKdÃo 3ub 0. 6). ni 1'lnta dla> 
linda ram-se no dia 3 de Feteielro- ãs 3 1/2 Iioras da 
tarde, o qup, pDrlanto. ainda m"<nlo admlilid ' o dm- 
pacho do j'l'z dn dirpjiDC'im a dala de 2 de Fe<eieiro 
—ijiiasi noifí—(cerlidán aob D. 10), ainda aiiim o 
pr»"0 para a rpclamaçío fd-a eicrdid" ; 

Omildpraddo que a deciião do poder judiclail''. Pre- 
ferida fd'a, dl lampo, deiia do priduilr el!i)ilo, por 
lui^a da di-pofiçâi' da lei, que imprime Ioda a (irmeia 
n validadn á eleição ara rtdamação não i apretenia 
da em limp» habit, e qu> a aclo admini-traliio, que 
niandar tPauBilar FSSD estado de direito, cia oiTendea 
COmpetGOcia do pnder jiidiciarii:', neoi impo:ta aprecia- 
çi'> doi mailviii de lua d'ciiSo ; 

Coniidírando que ojuii do dirplln ro'elnu^ um tel 
intern'SP em proreisar o julgar a r!>R'am>;ê'* ^nbrb e* 
OIBI(õI'5 do vnrpadoie' a dn [■)iíe! do píZ d"-Bi'tucn<il O 
■I" Pim'e dii T'PlS que eiorb t'ni do "-i UB da> lin- 
irucfSet de 13 d» )<npiro d- 18'7Q a du g ^D da ait 3* 
do decolo D 2375 de lS'á, cume imá t. eic. dui 
mniiiiii da senipuça pO' elle pruFerida i 

Poi lodii) Piles muiJToa, o lupplicanle requer á r. 
■ic. que, bem apt'Clindo ot elementns da queslio oe* 
tuas relaçõHf de lacio e da dire'tn, dela<miDe que ot 
•ereidnrni e ai juíz^i de pai elnllos naa paroDbiii de 
Ratuca'il e dt Ponte do Tialé ei'rgam ai lusi fiinc- 
(õ°i, lem embirgo da leiilença du juiz de direito pre- 
ferida aubre reDlamaçii qnp ji nlD pedia ser recebida 
por itr finda o proso doa 30 díai : o cita loluçãa tem 
de ler dida por i. tic, quando hnuvéi de eieculir o 
Qoal do art. ISl da* lõalruccúai clladai. 

Eiti é idêntica á doa vereadores e dei juizes de pti 
da cidade de Siotoi que •, eic, por acto de 19 de Fri- 
•preiro pretérito, mandou reintegrar em seui lugaipi. 
Tanto cala ti-Dlonga pri'li'ridi Idra do prtsu, quaoo 
eclamscãu apreientada depo>3 doprain;' a lenlenca 

dada anDra (eclimação, nflnrocida lá'» do tempo habd. 
ê lambem lenlePiji profeilda [dra do pi'aso, Pari a 
Hi'cio do priso, Âs Insirucçõii de 12 de Janairn de 
18m~irtigo lfi3 nilab^lecatam o edital; e ígle lol sQl- 
i4do 00 dl 3de FiiTSTolro,iogundo a cer^ldiosob □.! 

O «upplicaute confia no o'plriio do juitiçi d* i, 
eic, que, para a eiecu(ã) das decÍFÕ9a do púnr ju 
diciario rplativami'nie á-dual par^ichiaa da município 
d» BotiiCa'lI, náõ saciitlcaii oa prlncioioi IddUZidoi DO 
acto dn 11) de Pevareiro prelniila. A queilãa É a met 
ma ; a lolução nâo púda ler dH,>ren(e.—Edndpferi 
meoin.-B. R. U.-S. Paulo. 16 de Abiil de 1818,- 
João Meniii de Atmiida. 

reclamar da « »w.. que, na eiecuçán du Qnal dn ariigo 
151 dai In<lrur(aes da 12 de JaiK'ir' d* ISTâ. ipja 
bem piaminada o processo qu ' criQtnm a lanlança du 
juiz de direita da comarca de li itucaiii—aunuliando a* 
eleiçõne de tereadorea e de juizm de pai d>íi parochiaa 
do Oolucaiü e do iSosia 5«nhjra dos Romodlo) da 
Ponln do TielÈ. 

0 juiz dx dueito nio pndia conhecer da lal-dade nu 
nuilidadii da- eleiçêes ri^Firidai, (eni>< a lú «m tirtude 
dn renlamaçito que Ih' (asse aprnienlada dcnlro do 
prato dt 30 diai contadas da dia da Anal apuração doa 
TOli't. * Il'iitruccflet ci'alai—arl, 115]. 

üra, o juii da dir'tio aceitou uma te<'l8niatSo—de- 
poi< de flodo n rpferidn praio, e po'tanto prufeilu a 
lu» SHOtepça t*mt)em fó-a do prasn legal. 

A? cBfiidõai j intss, eilrfh'da» i" reapertiro procei- 
10 eii't'Dte na secretaria do tribunal da Relaç&o, da- 
iD'initratii cibalmente este asserto. 

Aiteodar. cic.: 

1 ° Qiin o ultimo dia da elel(üi em Bnlitceid lol o 
dia3 da Jaceira pri'lentn, a «m TIelã |Nn'iB Senhora 
des R^medioí] o dia 1°. da me<ma maz. Ora, a recia- 
Qiaç*'! foi aprettoiya no dia 3 do Fevemiro, data da 
auiÚBfãn, aem embarga da data da din-pachn du juiz d>' 
dlreiiii (3 da F->ereiri'), por iiie qun, como r. eic 
lorádo d>icumcniolob n.3, a rpctam<tan náe['1 roal 
lUoflte apiesenlüda -enio nu dia 3, emliura ua CHrlIdio 
do eierjiiu «nb n. 10, eite lunceiocario prncure px;ilt- 
car a antedudi do da>parhii da juiz dn direitn dtznndo 
que, PO' ter-IIiea docslieguo DO dia 3—jiiasi noifa 
auiU' n a no dia 3.     ■■ 

2 ° 0'ifl pa<B piitar,lima til traude, a lei n. 30*7,5 de 
30deOilubra de \8'5 o hí In<triie. del2 de iauoirii 
da 1816 •CAUielar.im BulHci'niemi'Ole. E' aiiim que, 
no art 1^2 dea Inorurcõi-s. a da a da apre9enl>;Ao d 
lecurao fleiloral depe cnnslar de eijílol, Oia, le d' cer- 
tidi" aob o 4 consta, por ciinll»lu do e-eriiin, qu' c 
ediial (iii afüzado no dia 3 de Pnierniio, as 2 hmas da 
(arJe, na poii4 da camaa niUD<cii>nI. ip>u1t< d» um 
tal d cumi'nto qu - n jiiz de dirpiti' antrdalfíu o deipa- 
cho a que a ceriidio lob n lOeío ê «'idadeiia pO' 
eilar «m d-saccurdo cm aa. ceriidã»* avb o. 3 e 4 U 
ediial6 ■ pioia única da data da leclamajáu ou ro- 
curso. 

3.> Que a data, em que se Dndaiam ag eleiçãas em 
Botucaltl, nlo é a mesma, em que se andaram aselel- 
SOei Dl Ponto da Tielé (Noaia Senhora dos Remédios): 
aqueilai Dodaram-BO em 3 de Janeiro (ciirlidãi n. 7), 
e eiiai am l.°.do moimo mez (certidão sob □, 7). As- 
ilm, poli, aitida que liuu«eiia duvida precsdente quan- 
to á elel;la de Botucslü, era patente que, quanta li 
eleiçáo da pnrochla de ^u>la Seohnra dos Rfmadloi da 

—Po nlo-do--Tiai6,-n-pr»io-esia»a-fiDdo,—e-itíenifldiaral- 
Diente Bodo; ainda meinin admiitindoa datado daipa- 
cbo âa juiz da direilo {8 de Feiereirn)  

' ' t.° Que o recorreoie Amadrir Busno Pinheiro dn 
Hélio, para alo perder a lua leclsmsçsi, DÍO duvidou 
prelender que a elelgio foi conciiilda nadia4 de Ja- 
nei'O—& t hora da minht, quando ê cirto. e conita dai 
actas.qua o ullimo dia da nteicSo *m Boiucttü lul o dia 
ãdp Jineirn fcnrildAo aob Qi. 7 e8], tend» sido con- 
cMda a apuaçao das cedilla* n*'* tnr-adniea e pata 
juio. dopnzn.í-odiB—ái 3 l/a horas da taide—(cer 
Itiiao *i>b n. 8) ; e iiia siDda mili dxmr.nitri gtipg 

. reclarnsçín nàn foi eprejenlada -P' In no  dia 3  Idala 
...'ido (ditai 'á que se lele-aoart 15J das Initrucfdns ci- 

tada-), n.níu no dia 3 (lupposta data do despachado 
-  juii de direilfi] 

E. pois, con-iderandn que, aegundo a doulilna geral 
de direito, todo o acio jurídico deve conliirmar-BB com 
a aua ourma (egil, e que, le o rcursn Ô um» garantia 
do direito politico, es-a Kiranila leria [D'fG'-az, as n 

.poder, coottiluld-i pela lei o aibitro  dii  coiiiB-iscQiia 
■". eWloraes, pudessn atiumirlaculdad''! diicricionariaa, 

gi;anta ao tempo n modo de julgar ; 
Considniando qu», na loluiio de p-e'enir eaiet lo* 

Gonveni'Dtei, a l«l marcou o pra-o dentro do qual a 
r<Climaçta devia ser ap-eaentadaparaaiitorliara com* 
patincia do jou de d-ro'ln (InatrnCçSea-arí. US] ; 

' pois qua a Hnçio dii prato é 'erdarJei^anient» o Iim'io 
da compBieacla.fl o «icüiin delle obita o eaohecimetiio 
4» tecI*a)«Elo • forliDloo itu julgamaalo í 

Para ajudanle d'ordens 

O  mui diatinclo, oiotalisado e respeitável oEQcial 
Luiz Soares Viegas. 
t-6) , .OPovo. 

NOTICIÁRIO GÉRiL 
Ckshereneia desinteressada—O ar. Bap- 

tista fereira, quaadu era üB(IUIJÜ0 pruTloctai dn Riu 
de Jineiru e aúiogado da emptcza da estrada da Itrro 
de Caotagalio. oprutegeui.a eocimpu^áo desta eítradn, 
cujiadiuiaialiaçao e cuateio pasgatam á proriDcia, que 
até buje auppuria u pesadu encargo. 

O ar. Itaptiita I'eieira, cumv legeaerador da pta> 
•meia de 5. Paula, a guarda dos seus interesses scum- 
bite» a uncampa^Ao da esirada de lii:ru SuigcaDana, 
«porque emquanlo não losse possível vendel-a ou ar- 
reodala, come^ria lO perigeio* aysiema de adminii- 
iracáo [lela piaviucia U 

Qxaudo Buuieuiou o sf. Biptlati Pereira a voidadeirs 
daulilua ? 

llunlem ou h-je f 
tV. digam iíi 03 sataloi da ojcriplura 
.lUua aegiedus sãu enes da... uaiura N 

Bequèrlmnntu—A' presidência da província 
dirigiuu >[. Or. Juaij Unades de Almeida uma petiçáu 
ruiiueiéndo a eipedi(àii de ordem para serem uianiiuu- 
em lauBCírgoi os vereaúoioi da tramara do íljlucalJ, 
Cuja olii^ão fui aoaullada par dbciièu du juiio du diiei- 
10, p rule rida em recurau loieipusio  ulúra da prjsuo le- 

Veretdoa  como decide agura o sr. Baptista Pereira, 
que iiiiiidau lemtegrar oa veroidoros e jiiizes de paz de 
aaoiiii, cuja eleiçeu foi anouliaJa por accoruúu da Ite- 
icuau do diairlctu, priifarido, segundo a opiniio do 
pioiidenle, afdra do prasoi legal, 

Para. oa que entendem que o poder eiecutivu lum 
Ingeroccia nua julgamor:los doa recursos eleiluiacs, 
o^Qicilsndo a aupmma reviíáo, o que temos aampie 
cnuleslado—£ fura da duvida qua o sr. Ilaptiala Peiei- 
(B n6o piídedeiiaf de detaiir n requeri men to do «r. dr. 
João Mundas. 

Seia essa ainda a opíniSo ia presidente da ptovincia, 
ou  ji lerá  tacudiada a doutrina que  lhe fii imposta 
poios iprutecloieiB das camariaias annulladai de Sau- 
IOJ ? 

EaperatDOB pot mais utn acto de onersia da tegene- 
ratio.     '-. . 

.   Derrubada - ü It. Baplitla P<:ielra, de  ca- 
macitliu em puutio, CUD tio ua a obra regeneradora da 
demolitlo. 

~ U>   cuDvelbeitoa irrespeoaa>eli  jí    apteseplarám 
o tut das viciimii< quo tem de ler eimagadai pató  ea 
nhudu delegado dj gabiuaie   maralfsanjr. 

A pri'h dide o zelo tã^j coad^çQ ■ quu O'lr. Baplia- 
la Pereira náolava cm cjnia, na derrubada que co 
meçou. 

AcoovenieoiMiiii servÍ;o publico 6 atra ígoa d a pa- 
to preiidenie, qiie c^m eda mascara aa eiptoiõis odi 
enlBi da vingança e do dHlitiO, 

Como ê ediflcante o eiemplo qua dio tr. Blptiila 
Pereira de sua regeneragãol 

Depegaç&o de. saacçfto—O despeito piaii- 
doiicml cuuiiiiili a manifriiiar le. 

Aa leiDiuçõ'! não tanccionadaa deicem constante 
manta do lab ratorio Je patacio. 

Decididamente o sr, Bapitata Parelta é de uma ener- 
gia inapreciável. 

• Queiinou-ses davárat com ■ iiaeubléa e quer por 
iito mostrar oaeu deipteiopels cotpOMçio quetetea 
coiagaade deDuoeial-o, 

■—-. ■   ,Ò-^M- 
Em breve apparecatáo aa taíOes da oáo lanfCáo do» 

poücoa projcciüi que (aliam. . 
O qua fez o ar. Biplísla Pereira das leis de lorçi, or- 

çamento municipal o provincial, de que oáo dâ noti- 
cias a agazelai do pahclj ?... 

——— d 
Lnrsáítt Larga!!! -O jetnal da rua do Jag„ 

da Bdabem mo.iiaqu.-i   teligldo   pelo  Onanceir 
ptagiano que no ju'y dn Jundiahy   recatou uoi d'scur- 
«odí Victor Hugo   lobre a  pena   de mo tie   ena câ- 
mara das dppuia<Ias um diicuiso do Guliot. 

Deuo jumatyrytSeoí um ertig" si-bre o conselheiro 
Launcio, publicado pelo Jornol do Beeift, como aeodo 
da prupria lavra I 1 

Larga 1 1 Larga 1 1 

EUlçães—Ulz o nfJruielro» conalat-lhe que a» 
eteitúai piimiraa estáo marcadas para a ptiáDelra do- 
minga do Agoato. 

Impiirtanie leilãa—O sr. Roberto Tavaie* 
vende hej-i em aeguudo e ullimo Idilí < is 1 horas o 
lortloienla da aotiga caia R ^urroul ; bnveodo Deile ul 
limo leilão o melhor em muda e fazenda. 

Leis   provinclaes—Foram iBaccIunadaa   as 
tfguiiites : 

N   l—Ue/oga o  art, 3.* da lai a. 19, de Abril do 
aooii pas.iadOr—i -  -.    .......   ., ^ .^ ■_ .,„ 

H. 2—Ueianoexa o termo de Tielé, da comarca'de 
Taiuhy, u snoexiudo o ã de Capivity ; assim camd de- 
sanoeia o município de Montc-nár du termo de lul, 
para o deCaptvaij'. 

a. 3—Auihuiita o gaveroo a at.X'Iiar com a quantia 
de 4;00i)g ri. a (ihrica da Sé, pata as eiequla* du 
Santo Had e Pio IX, 

N. 4—Daleimina que ■ câmara municipal da cidade 
de Campmai, coaiioui a pag<r, com o iii)U')siu appli- 
cado para ai ohrai damatninoca, ao tubnquviro da 
malnz de ^anta Cruz, a quaatia da SiOdOS rs. por 
anno, para ser dealloada aos reparas das ob as ugentes 
daquullo Igreja o cumpra de paramonioo a uluuaia do 
culo divino, 

N Q-Ueica o sub'idio de 103 ta- díatlot aos mem- 
bros da aiaeoibléi legiilatlva provincial durante a* 
lesiõJa ardinaiiai, innaordioariat e proroga(tes da 
iegiilaiura du :8ãO a ISãl, aiiim como a indemnisacíío 
dii despeza* de ida o tolia, o» usio de 400 reis por 
Ic'lomairo. 

N.ü—Ueletmina que oero orna despesa, ainda 
mesmo aulhorisada por lei eapecial, ou ordenada pelo 
proaldeuio da provmoia, pudoiá ser faila polo thosouro 
proimcial, aetn quo te acha coatignado » retpecli^o 
credito na lei du urçameato, aob aa penas da legislação 
geral. 

N, 7—Transfere diversasfaieodat de um muoicipiot 
para oulriiB. 

[V. 8—Elevaãcalheguria Un freguezla a espolia da 
Espirita Santo do Turvo municipi" de Lenjúet. 

íj.Q—Cria diverids cadeirat publicas de primaitaa 
lettras, da amhos  oa eeias,  em diiTereotes  logateida 
proiiDCia 

N. 10—Dispensa o pagamento de direitas àtiy, 
pa^aocafé que.fot temeltido a eipoiiEito de Paiii 
(léloi lavradores desta proiiucia. 

N. U — Aulhoiisa acamara municipal de iacarehf a 
faaáii um rancho denominado doa Itoteirut. 

N. 12—Autbarisa ao guveroo a auiiliar a campanbia 
Assucareira de Porto Ftliz com aquatilia de lOOOlil 
rs. paia a desobiirucçiu do rio Tieiá entre o municipío 
do Potlo Fel z • o Salto de 1 ii. 

«Comedia Popular■-Ilecebemat o o. 39 
d,isia lotuieiitD'e petiudicn tllustrado. 

Eslrada de ferru de Bezende a Areas 
—AcDa->e coÀCluida a cBc;aa as eiiradi da futr. de 
Iteteude a AiSas, entre a esta^ãu do Suruhy e a es- 
tação do Formus'i, no miiaielpia du Barieitos, nesta 
pro(iü:i4. 

Uctldu aos Gtpiiaea de uma casa Importante d'ciia 
ftnaie Irmios & C, Oco am cuociuidas aqueliat 
obras, cuattactadae pela directoria da estrada cum o ar. 
.u. Tuuby, empreiteiro de valias c<insituc{úes e vias 
(urioas, nu Braiil. 

Recebidas asubrai da eattada pelo governo geral p 
pDla di'tctaria da estrada da feiro úe ftezeod» g ArSai 
ichü-au dtade u dia I.' do correulo em Irafegu entre 
aquelias Juaa eataçãi'9, leado antes aberto o It^lego 
uuite Siruhy e ae idçiodu Eitallo. 

b'oiie uui grande uieihuianiviito que acaba de teall- 
zar-ie, intirreisauita rnuiiu de perlo aos iriiputiantes 
luuDcrpioade Buzeudu, lliiieiros e Bananal. 

Por pariu di pruiiacia da Riu de Jaueiro acba-ae 
de>d,> o dia 11 du cuireuia examinandu aquelli ealrsda 
u eug.'nha.ru Iimael Turrpe de Albuqueique. 

Glube-ffKZ — C mruuDica-nns o digno agent'- 
desia curupaunia ar. AHJUSU de Vascuricelioi .que a ci- 
dade de 1 aliha e>li \) iliumluada por 50 op,,areihLji d« 
gyjiuma globri-gaz, ,juo lem agradado muito a popula- 
ção, a qu<l íiiítpjuu cuia muna satiilagao, a ina-iguia- 
{ao daquallu luiponanie mulhoiameutu. E' Itatiba a 
piimaira cidade da província qou adoptou o u'^vo e 
uliiiiiimo appatelbo do glube-gat para aua III ura iua- 
çao. 

■ r\-- ;;,í-^:-,«- 

Exames preparaturloa—ü mioisiro da fa- 
zaoda eipeiliu aviauâ recebedoria da Rio de Janeiro, 
em 13 do mez paisado, Cü mm u o Içando que loráo res- 
tabelecidas as dlipoii;.D49 dui ails 33 e 3J dai inslruc- 
;iBi íipedidJi cum u dcCíolo n. 4,4:tó de 30 do Outu- 
bro do 18G9, e, pailaoio, recugado o ait. 8.° do rcgu- 
flmento-pua.Biamai-preparalor ios-de-7--(l e- U eze oi b~o" 
de 1814, devendo d'ota em diante as certidlj^^s le ap- 
ptoiBÇiio em laes Ciaioea, depois da loitadai na lúrma 
do art. 19, g 1.* o. O do tegutameiito anneio ao de- 
creto D. 4,5D5 de 9 de Abrir de 1870 aer temettida ás 
cumpeleaiea eilaçõis arrecadadirai para a cubfança 
dO! emoluoieotDi laisdua nu § •'i3 do tegulameotoque 
baixou com o decrelo n, 4,35li ia 21 de Abnl de 18u9. 

Holla moDlcipal' -palonscal do dístcicto do 
nonol 1 mu,iaioomauSü03, Liutlndi Antonio Sér- 
vulo dO) tUis p .T infracção du £ 2.* • do art. ^09 da 
código da iioiiurat mumcipaut de 31 da Hiiu da ISIh, 

Farle piilielal-Día 13. 
CsdGa—HypolUo  do Oliveira Ramalho, á ordem do 

dr. di'li'gadu de policia, Dcaodo a disposição do auhdu- 
legadodu Urai, «Qm da ai^igoar lormu dn bam-vitor, 
Autunio Peretia da Carvalho, ráo, removido para a Pe- 
iiiiencitria, i ordem dadr. Juiide Jlrelio do 3.° dis- 
triclo criminal. 

Wa (íeguezia di Sé, dlslticlo do Sul, Affomo, escra- 
«u de Adoipho Julio de Aguiar Hilofiert, á ordem do 
dr. .deli'gadj de puhcia, pur andar na rna depoiido 
toqqti de recolher, sem bilhete d.< aenhor, Haouel 
Fagundes, Igiacio Aaiomu dos R^is, Uanoel dus 
áaaioi, piistus eui iibtiidade. 

Ha da Ssota Iphigeoia—Harta Joié. luüo de UL 
(riacii, poiteieo) tlberdide, á otilaa do sobdelegi 

■-.■■í-ii^-rií- 

-y0^;'- ■ ■■■■■■ ^'.   -   ^   ^ '   ■■■ 
'dcynnecllvo, Joaquina Benedtclii, por ébria-~delea- 

™^^n''Braz—Jesuioo Gregório,  pot íhito, á ordem 
do'aühdelegado le^pèciivò—detenção. , , 

Díiljl.   .-■:■-"; ■ 
Na fregueift dij^ãi-dilÍrÍClo do.iul--Msría  dai lio;' 

rea, Tra{ann,ieViliSp ifjir. Aniuniu. Caudido do Ama- 
ral,   por ébriosi^j^rdei^do dt. delegado üe pohcla— 
dotençSo. 

Conftanlino   José   Ferreira,   Attuasoi escrsro da 
Adoipho Julio de Aguiar Uelchert.pustosem ilb'^tdads, 

Na do Braz—Jesuino Gregório, á oídetn do subdela- 
do respectivo, pasto em liberdade. 

Na da Coosolação—Foi communicado polo commaa- 
ifania da reapeclira eítaçSo ao lubdalegado tar sida en- 
contrada morta dentro d» um poço do quintal de An- 
tonio Avelino de Oli'eira Chrgas, a eua escrava Ltura: 
a auclatidade compareceu ao lugar o deu as pruvídeo-' 
ciaa precitat. -^   -i    -■-■:■■ -■ 

Dia 15: .     .    ;-. 
CodAi -1- Pedro Hainos, Ushaoo, á cidera do dr. jòiz : 

de direitrt do2' districio criminai, por niu ler preiiado^ 
Dinca ; Ihomaz, eiciavo do dr. lusé Joaquim Caiduzo 
deUvIlo, á dodr. juiidn dlreiledo l*dislricto cimi- 
nal,  pnslo  em Iibi>rdadH Hanoel Zufeiino da Coiia; i . 
du Gooielhelra delegado, posto em liberdad',  JoâoTí- 
bnpâ, tiuslaman Semarúte,  Miguel  Bi^rtoli,   joiquim 
Bengup]la,á do subdelegado da Cboiolafâo, pastos cm ' 
libeidad". 

■ ■na-ífeeUeiiíTlrSé:distrií;fo-do-Sfit,Vil!e(ire;"Zscãilã8" 
e João, etcravos, o primeiro do dr Joiu Ribeiro da Sil- 
va, o segundo do dr. Antonio Caio da Silva Prado, e 
o Icreiro de Joaquim Li'iitu, os dous piimeirus pgr ca- 
garein na rua depois du toque de reuulher, lem hilheia 
dos lenhorea e o ullimo pur tugidi; á ordem do dr. 
chef» de poHcta, dnleii;io, Uatta dai Dores pasta em 
liberdade, Haoorío Luiz da Panta, Joíú Adio, Juiá Tei- 
xeira Pinto, aqueilei por desoideuos, e este pni ébria, 
& ordem do conselbeíro delegado da policia, deleação. - 

Loteria da ctsrto—Por tejpgtamms recebido 
io Hiir, cominunicsni que a leleiia n 70^, seti nlm- 
hida hoje. 

Oflerla—Agradccemoa a i|U<i nos (ei a rèJac{lo 
do<übetaldaPará>—de um folheto aobre aqualiCuã- 
fio de volaotes daquella capital.    - '    ' V^.:;. ;<:'■: 

Termo de bem viver — Igo't de Castra [I) 
poraate a aubJelegacia  d»  Santa  Iphigenia, asslgnuu 
termo de bem viver por dsree ao viciada embriagueii 

.Passaporte -r Obteve pastapuite  na lecrplarit 
de policia, para B Europa, o cstudaole Joaquim Jayma-. 
Uiaa, Qlho de Jíyme üias. . >. ;. ' 

Rlovloieiito do hospilal de variolosós 
— Uia U: ■ ..        .■. :.'■. 

. Eiiiiiam,    .      v, •■ -.' -,| -i-'Y-:.: ." >12'>, ■ 
■ Entrou   .    .      .     ."- ■  .     '"..■■ Vi- ' 
 Em tralamenlo     .     ..     .'   .   ..-.-.:-8.;   • 

õm coQvaleíCHiiça.     ',   : ...... .t _:;'_a 

■^'t|l 

-^1-" 

AVISO:--^^^í»-- ■vâ 

Cullegio Matuede -As lerias deste cettégio 
Bcabioi Í2Í1 io conenie mez, eostibalhoi come- 
çam á 2U. 3-3 

SECÇÃO COfflMERCiAL 
Mercado de S. Paulo 

a 
a 
C 

a 

■■•&r 

a a a a a ■ n 

■ ■ ã ■ • a * 

aaaaa^a;!* 

s s 
Cia      «OT - t- 

# 

O O O      O O o      S    ■'■' 

a <Ai ^A i4 «a ea íA Qb u& B^cn uft A 
C4 54 9       CV'^ 

aSa-a 
s   iÍ.2Í 
u 3' 

a 

I 
oo 8CSO 

1(05 oj li g 

~«    5 

uH'^aíiii.a*,toEft.-«:u-j;joar 

Hereado. de   Santos.' '.,;.>',/..- 

,T.;..;^^.     (00 notio corrupomíante) .^ "V  - 

''"''•' IBdèAbiiir 
Venderam-te hontem mala cetca da 33,000 saceia, 

vuslenlaado-ie a co taci o ante tio r para os cafés iupe- 
rinrei, mas a pre;os um pouco mala ItaCuS pata as nu; 
Ira» qaalidadei. ■:   ..   i .■. ■  "í  ■..- "■ 

Cplamoi hojo por 10 kiloi; 

Superiores. .   .   SglOO a 5S200 ' 
Bons.   '.   , . . .' 4S300 a SSOOO 
Regularei . .-   .   3Í700 a ifiSOO, 
Otdiiiatloí, ■. ■.'; 3*100 4 ^o'v,;f'-i^" 

Enlriiami 15-368,820 kiloi;...--0-:.:^^--"."'''^.n''' 

-   ..."  -■■-"■^>.r?fe;- 

'■(-:■'(■ 

'■5,7í 
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CORREIO PAULISTANO 

Deída o dia 1 '-2 m,llO kÜM 
Eilalencla—81,00a sacuii 
Termo medto das enlndtB diatlat desds ' 

o dia 1* de corroolB—2,SB9 laccai. 

' UereRdó''d^r^Blo'^'" 
■■.■■■■■■'■■■■■■' ..^   '''''- ■    ~''lOde Abrll:^ 

CaffijijtflQdas ü.aOO saoCM'.^-' , ■       '.-J - ,.■ 
CragoiHiu aUeteção. . . 

..EiUUotíÜ^in.OOO éaGcst.) \ 
Csmbla lobra baacario 33 1/8 a ^3 1/4 Qrme, 
Kit& iaierrompldj o çibu sub-miclna eaue Lisboa 

e Ilha dB Uadeita. 

EDITAES 
D^ ordPtn da câmara rnunicipal, e para eoDhecimsD- 

to ilfl'iiuem interessar façn pub<ica qua pula osIs^Ao do 
urboDD< da frpgui-zia da Coníolsção fni aprelieadido o 
leculhido ao deuüsitu niuncilpsl tlto ú ma da eslofío 
da psirada de ferro íngleía , ura tiiflibo de cír vor- 

—lliBlIiaT"'*''''^'"""'!*'—dua—quWTO- [léa-, aem marca 
alguma ; ehuma pnrtanio quem tiver de fazer qualquer 
leclaiutçãü subre dito animal, faiel-o DO praia im- 
piorogavel do 3 dias, sob pena do ser iJosta em hasta 
publica, findo eísa pra-o cotiforme pxprpsaamanle du- 
[Brniinn o g 1." de art. 53 do código de paalucas mu- 
Dicipaosdu 31 do Maio da ÍBIS.,    ,    ; 

S. Paulo, 10 da Abril do Í818. 
ü iiscal dl) dislriclo do nerle dn S6 e eacarregado 

das fieifuozlss dsíiaata li^phij:;onia B ConsolaçAo 
Joúo Auíonia de Azívcdo, 

Da ordem'da çaoiara municipal, e para conheci mun- 
ia de quem iDUte^aar fiçi< pubi co que pela estação de 
uibauos da f.eguezia da Cunsuleção fui aprehend da e 
reculhida aii deposíio municipal sito á rua da estaçüo 
da osiradn do ferro ingleii, uma besla de cdr tordilba 
pedtez, [a'rada de tri*! péã, no quarto esquerdo, marca 
6, e no direito 9; chamo portautu quem julgar-se CDOI 
direita a merma, (azér (ua reclumeçau no prasoimpro- 
lagivel de 3 dias, aQm de pagar a multa de ügOOD 
rs., e despe»! da deposito, sob pena da ser pnsi^ em 
haslapublica, para fiel e>:ecu;ãudu j) I.° da art, 53 da 
cudiga da pusturas muaicipaes de 3L  de Uaio de 1%15. 

S. Haul'i, 15 do Abill de IS'7Q, 
ü flical do:noft4  da  Sã, e encarregada dia fra- 

guer.las de Santa Giihigeiiia e L'onsala;io 
Joãa Ánlonia de-AztvtdO. 8—2 

GUANDE 

RUDüCçIAO 

CE 
pitEçoa 

MACHINAB 
4PPIANÇAD18 

ÜNinO GRANDE DEPOSITO 
DF 

A' ULTIMA HORA 
j>. 

■'■!Wiü- j;;r 
Do) jarnaee da cârle hoiit^m recebidos: 

Foram nomeados: 
Chefe de Bscfão da alfândega de Pernambur.o.o ias- 

' paclar em commlsião da alfandega do Haranhio AQ- 
tenio Ignacio <le Mesquita No'Bi, 6 dispeosadoda dita 
caiimiaBãj, - -       - ..■     ,     • 

Inspector da alfaudüga da Maranhão Joié Carlos Pe- 
reira de Cnstro, conledor da thesoiirarii da mesma 
provincia, e para eite cargo í.ii numeado n chufe de 
lecfiio aiitincto da mesma luiz Carlos Vereiia da Cas- 
tro. 

[■rimeiroaescripturarios os'aegundos Albino Duar- 
te (Jiidinho, B Jo?6 Marianiida CotlJ Nunos. 

Procurador íl-cal da thiisauraria do Sergipe o bacha- 
rel JusÊ l^iel de Jaius Leite 

I'rimairo oiTicial dj secretaria de astado d'la nego- 
ciat da fateutla  o segunJj Joté Antônio  deOlívdlra. 

Segundos uSiciaas, os amonueases bldtiardo José Ma- 
poliiíia Viallis A Pauline Martins Pacheco. 

Fui damitlido o 1.° oscriplurüria da rnr.Hbadiina do 
Kiu do iaueiFO Cvartsto dâ Albuqiurque Galvio 

Fai taicbem damillidJ ea bun do suivi^o publico o 
almaxante do hospital de miriniia da cdrla Luiz finto 
de Mtilio, o n imaidu para subiLituil-o o capitão hooo- 
tario do exercito José Caiiilidü de lIsrruH. 

OS 

filROIDliOS 
Oe DTdem do sr. presidente cnnvido a (o Jos os srs. 

anelai a raunlram-sn em asiumbléi garal, dominga 21 
dn carrcDte, &i 6 beras da tarde, para elegerem a □»• 
Ta ditectorla. 

Secretaria do Club, IO de Abril de 1878. 
■;   -    O secrelario Interini 

«a 
a 
o 
a 

o     Q     ft 

es u 
*■« 

O 

i 

de todos "OS mellioréy autores até; 
:::   Jic^je^conhecidos^,,^ ■   r 

Machines de mtto 

í pé 
PríncezaImperial» Snxouia,eTaylor.; ':'■.. 

Singer, ■Wheeler'fE Wüaon, Howe, Qro- 
ver&Baker. 

-   ;»,»;■ e:mllo: 
Taylor e SaxoQÍa,      ■'    ','./.., 

Preeos tafeifflos! 

GRANDB 
IlGDUfUiO 

SB 
PKrçoa 

MACUINA 
ÁPPIANÇDA 

'B o 

3 53 
cr 

Machína de mao; 

é pS: 

pé: 

.    22J1000 até SÒgOO rs. 

65SflOO até 80SO00 rs, 

Õ5SÚ00, 75gOpO até  1203000. rs. 

O 

Só no grande dèpOsUõ da   > 
"RUA.   d© S. BEP»íXO 3V. se 

Vemle-sa igualmenta todos os accaasorioa, como também azeite, linlms, letróz, etc. 
.■:.:■::.■■-■■    :   ...;:  POR PECOS BARATíSSIMOS.    ■:.)-.^ ■■■^A:.^^.    ^;.   -. 

m Roa de S. Bento S6 

jf ■/ 

i'. *i".' 

Cosia Juntar 3-1 

Escravo 
Vnndè-ie por.commado preço um escraro, prelo, 

datàannoi,pouco mais ou menos, eiceliente olficial 
de pedreiro.   Trata-se i rua do Conitituicío n. 3 C. 

3-1,.;, 

^ y Gasa do Cysne lí 
Uadon-ie dirui de S. Bento n. 48 para a meimi 

nil a. 35, deIroDis i casado [igre. 1^3 

Declaração      7' 
Os abaiio aaiiRQados faiem publico, qui^osr. i^y- 

me Alberto de Mstlos Froilas, doiióu do "" emp'e- 
gado de sua casa commercial, desde o dia 10 docor- 
tonla mez. -      -  i 

S.Paulo, 13 de Abril de 1818. 
I Ignaclo Ftrreira & C-'   3~2 

Barateza sem rival IpJ 
Ao Sal&n LlBbonenHe 

■■■LARGO UA !-E'H. 11 B.-S. PAULO 
Ttanfis de cabellna flnli-iiiins a t2j t5g flSSjg.o 

par. E' eá \h qne le vendem, e ninguém o púdé riva- 
liiar. 

N. B.—Oi oeai precaislo Qies. : 
...      J.A.Garriiô..   í-*" 

Pilulas de constipação 
do dr. Betoldí 
sob i direCEio e garantidas pela soa Únicas feila 

Qrma. 
LÓJ* dn Pamb:i~rua da Imperatrli n. 1 B> 
CH<iinh>iii I IgOOO r*. lOA-89 

,, Muita altenção     *■.■■ 
Traspa~sss-sd o afamado Boleqalni na esle;aò da 

Alto dl üerri, com □ conemitiiuciiia do illm. 'ir. I). 
M. Foi, íuperinler.dJDle da mesma asliada, em razão 
do propriolatic deito estabelecimento tor de retirar-se 
pB'itralar de sua srale; para tralir com o abaixo 
■ssigoado, em S. Paulo. '        '     „   ,■ 

,lflíonio Pinlo í»5QK«.   0—5^ 

Terreno 
Vendfl-ge um terrena, mil brocas dislan o do centro 

da cidade, cem bons ocmpos, buas aguas o Enclhoies 
maltas, 
de Cima 

Para vor o trai sr, na chácara do Packembtt 
■/i-a".. 

Tratameiito 

O medico C. V. Elcheceln participa ao publico quo fez . 
um icmi'dio so qual aquella terriyel moléstia, seja he- 
reditária ou adquirida por outros  meios, nbedecé,  le- 
correndo a elle lOgt Que apparef am os primeiras sym- 
ptomaa. 

Declara também que aceita toda a qualquer condiçlo 
para salvar o iiifciiz que fdrataccdo daqnrlle msl. 

Desde 18J8 nunca foi desmentida a ífllcacia daquel- 
le leniedio, usaedo-se da argulntn maneira : 

Tomando da« pílulas n. 4, H do noite o Ei de manbl. 
Um dia di'pois ile tomar as pílulas ver-se-hn ijtte o.seu 
elleilo í iioni o DõO pcmrirso.. 

CiisTtTflirüma CaixZ^rinOOOr" ■        ~~    '—-.— 
Kccebe escravos rm tratamento, constando que a mo*- 

leslia eslrjn no primeira práu e í(i cem as manchas. 
So o esnravo sarar—iOOflOOO. ,Se .ião sarar nüo co- 

brará nada, •    ■'  '. 
O   C. P. ElCUECOlN, 

N. B.—As pilulas □■ 4 são o vardaüclro . trata tu cnlo 
deste hediondo mnl, o a seu legitimo prcspivativa. 

Toda D pesEos que se rccimtieccr com a msl deva 
procurar eita ebençosda medicina, c tomar 4 pllulaa í 
noite, a ü ptla moiihíi. , ' 

Os fazPodoiTos poderSo saltar os seui escravos a sem . 
dlnin, pndenrin RUPS irshalliar, porquo o trabalho cojds 
juva o curativo. r 

Os ülhoB dos mnrphetlcos limpando o sangue por 
meio di'slas pilulns nunca solfriTõo esto mal; n os qiio 
Í& estiverem multo adiaoladi a viverão aluda longos an* 
nos, a n"sto CBíO. dpvem tomcr 8 dsstss pílulas pela 
nianhU, durantp GO dia', com utii dia de.fsiba, poden- 
do dapuís da maneira que lho convier, comendo e ba>- 
bendo do que appli'CBr. Tada b"CPta 5£C0O is. ' , 

Drpasltnrlos : 
9. Paulo—Na lypugrapliia do CorreiuPaulislano,- 

da froutnúío. 
Campinos—Typographia da Cai Cf o. . ^. . 
Rlo-CIaro—O si. JOSé Joaquim, do Eá,  -'.'..',.     '.-, 
PitasBununga—Rtd. Vigário. i'^V.." 
Amparo—O sr. Joaquim de SoU70 o Silva.. -Jsi' 
Santos—O sr. Joi^quim Gcmea Soares. 
Itio de Janetro-0 sr. Leon Jehl, rua da Boa-Visla 

■:-:.^ 

Chamamos a nllençSo dos amadores da musicjs para 
a Eeguinte novidade musical que acaba  de labir a'luz 

LOUCO DE AMOR 
Lindíssimo duelo hespaiihiil, arranjado p'ra plano o 

canto e paia plaun lá, por Fidelia de Uliveira. 
Arba-ee á .tenda no i^ianda deposito de pianos e 

musicas de—H. L   I.ery 
34-BlIA DAlMfEllATRIZ-3i 

S. VAVí-O. i -3 

E' o qüe jallava 
iie^ía cupítal 
6-Uua do Coiumercio-ô 

Brevempute se abrirá, uma casa espicial para lim- 
par e coiccitar chn|.iSos do qualquer qiislidade, cemo 
para hom<iis, senhoras e crianças, cum n maior esme- 
ro a peifei;ãu ; eSaiiganrla a maior brevidade no tra- 
balho e maior modiiuade nos prefiS; 6—2 

Saiao 
DO 

Theairo S. M 
^Grandes e pomposos 

bailes a phautasia 
N«H dias SO e SI de Abril de IS9S 

Este Taslisiimo salão abrirá suas portas a tod'is ot 
Habiiinte» deita oibtla [excluindo oi vnagie?), que *a 
dirigiria ao impagacp] porteiro, munidos do compa- 
teutf cartão, que cu^ta•& o diminuto preço dc. SjOW 
t=, (cada Cóbpçfl) (mpnoa do ccballa.) ',- ' '--■■ '■■'-.'l-. 

Frincipisriishorai do costuma. .. ..^ ., '„.. ■,■ 
;U-  .'<''i-:r--- ÜDiraMor:-', --.:■■ "'■ 
;,'.V ...'■:■" ■";■ :'■'"'".    Álvaro José Ptnha, 

v:. ■;;■.'■ 

li i^i;^'4â^^;is-:rí;c;--^^'-íí&í^^ :-'..^ 



GEANDE BORTÍMEHTO W.^W'' 

3 5, Rua da Imperatriz, 35. 
lotD a honra ily participar úseus amigos e fregiipzos, (|iiü acaba dccheg-ar para sua casa  um habilissimo ( 
icUn-sf> A disposição dos frpguPZRs. A perícia e !iabilidade deste empregado permitte ao anriunciaiite de rival! 
!;ilrtií o não ter rival na Provincià. 
  íT-oniptldao, elegância eliarateza.-.-> 

RINTEMPS 
.'{i^í tó i^ ? 

9S-Rna da l!»iper«itrÍK-33 
-S^^>Aüt0^ 

Acabi de chígar oe^ta casa um grande soilimeoto dos seguintes artigos ; 

Neigeuse e ürunaülneg, ultima novidade,psra polonaises 
Peignoirs de pTCila, 
Oiiodo Oífofd. 
Uito de lã. 
Wrtef de veiiiJos, m caixa. nhoras 

|Ke}.VZ ;r';^'en.cs e .eninas. Kt dtffif- 

^;X'^/Í£^.r^^r:^-'«i-aosdewdri.ho.!'t^^:^K: 
.  ohotas,   ' 

JPeliíeB de titttio e cachcmiia branca, rara ctlançes   ' 
Toucas, collerinhos, calças, paletots, ele, para cri"ri- 

ças 
Chapins modernlisimes para meninos, meninas o se- 

nhoras. 

- *:      ■ ■ ' 

de brim a de cnaémírai para ho- 
 ■'  >-i.,ui.uuiis uo'iiiriiiio,!    iDnis e iennfi'sa. 
qualidades, para homens o ic- LUVAS ÜK.PELUCA. broncas, pretas c de cOres da 

I   1,2 e 3 botões, para homens e senhoras. 

o sBnhD^at meuinof e"Z?oas°: ^'"'^' '""'"'"'^ '" '""'' " ""«''* "•=""""" P"" ^"^«"'«"ta de homens 
Aprompiom-ae íoslidus aob cocommeoda em 24 horas. 

AU 
23, Rua 

PIIIMTSIIIPS 
Iinperatrix, 2B 

S. Paulo. 11-5 

$     Uroguria central houKBopalhieâ 
S 13 ' Bua da Imperatriz - Í3 
*J (ANTIGA   00 ROSÁRIO) ^ ' 

•#•        Deposito de lodo» OH prodoctos cblmlcos e phurihácéntliíos 

3: DE JÂMES EPPS E r." 
«««.   .     -' ' ' :- DE OcKDHES 
••■    T ,. 1    "'^P '■'■■ p''^"" "«'!" encontra-se um completo sortimento Jecarleiras para-tiolurati 
X   globulosi medicamantoa em avulso doa ITMJ conhecidos o esluduJos-iodigeuas, ei;ii™oB o nracti- 

-™-cano8^polopreço-dls-pbarmaciaB:ída.Icflrí.,_t^m5-para-o-usodoí.anlan^Bs-dí-hoZ..pa^^^^^^^^^ 

<#• 

contra-mestre, o (jual desde já 
lisar com aa prímeirns casas da 

■ ■.;...;./.v. . ;'^^--15^15 

MsplenúUlo 
Grande e variado 

,■  Leilão 
ROBERTO TAVARES 

Far A 
Terça-feira 23 do corrente 

A'á 10 o K nORAS 

Coto plena autorisação do illm. sr* 
Joaquim Marceilípo da Silva, que 

"^ 

reiira-sc com a exma. família para 
a Earopa, o aiiounciíiDte apreseor 
tara á coocurrericiá publica ,   bè 
Largo do Carmo n. 60 

CASA DE DOIS AfiUARES 
Esplendido leilio 

De [icos e «uretiores niovcia 
Itici > h faias p ornnnicaloi 

Finas Doicollanas 
Cr;s'£C! de legitimo Baccarat 

Objectai de olcolro o eryploUe 
. VJPhos vélh"8 e fioisiimos 

Linda machine de e»>turaT e ra eac 
Noberbo piaDo 

ainda oovo, de tr»9 cordoa cbllriuss, n. 4, c caixa do 
jacarandá, do celebre autor Gaveau e um dos melho 
cea instrumento! de S. Paulo. 

Em resumo 
Uobilias do mcdálhSo, ditos de < leo, dii-ana, poltro- 

nas, commadDs, meias dilas, «mos, ms'quMaa, ca- 
deiras, eiiarda-fOüpãs, ricos gunrda-TasÜdoã, armário?, 
loilelles, IsTfllDnoa. cabides, criados mudop, leitos de 
palhinha, ditos da fairo, esctlvnninlias, estanlei, mo- 
SBS de centro, reltieios do salão, etagcrs coro pedra, 
grande mesa elástica, cadeiras do balanço, dilsa de 
cnança e arulsaa, aparadores, cridos miiíus, nor.iras, 
porcellanas f m sppírelhos para jnntir, dilo do almoço 
o cnté, louças avulsas, copus, Earrafas, comroleiras, li- 
ciirtitos. cálices flnua para Tínhii X.^rez, MadHra t. 
Porio, cremelras, chicaras de messellno, dilas de fiao- 
rjrel, taças para champagne, copos para cervoja e 
aíua, decryaial, globos de ilInminaçSo. doía rioiiissi; 
mo* lustres de-alàu, o dois dUos di- reWtnrio, aran- 
rtHlIas. serpentinas da bromo, cs'licses de dilo. qua- 
dros cam gravurus, bolloa espplhns de ndro frar.rez. 
j-iifeitea, tjso-, allegi.rljsi loieles. floreira-, etc, etc. 
bateria-do cozinha, mesas, dilaa d.^ engommar, coro 
carallelcs,'ulenfis ediveraos objectos de ima grande 
caia de italamenloqneconsiarSodo 

í-ATHaOGO 
onda oa amadores da bons moveis enciolrarao dali- 
damoEle tndo em detalho. 

A's ]0 e meia horas. 

^    •■■: 

■.^.'.'•jViV, •? . DE 

iAe^ 

- .:fii.T:Á. 

•■ ít'-:v 

sSwí ■-■; i#ife«lliithèii8 . de.. 
9S-Ruà de Sr fieqlo-és^ 

-■ -■■ ?>:■- .-í-íu 

'■Ü.Hy'^:Míyi'rl 
■ r 
'A 

■■' Mathens de Oliveira, participa ao reiprètavel publico a a leoa amigos e fregueies, one mudÒu 
O sou estab-ler-imenio da riia da tluilanda Q 23, par» a rua dn 9 Bento n, », onde eipoís tonlinoar a me- 
recer a coadjuvação de todas as peaanas que o honrarem com sua (reguBiia. A meima casa contintíi a teca- 
ber chapÉo» para conMttar, e tendo lempta á venda giinde íorlimenlo e por preços moderados Baramindo 
peiíeiçlo DOS seus Irabalbos- '  '. ■      ' "* .. 

UÜ3 EXAUFS 

Rliftíoriciâ e IhHim 
Formulado pela inspecloria geral da inttruccao oo- 

nilcado illu deJineiio e «iip,:r,ifl^..n'P einlicndo nnr 
liM   PRUFESVOH '^ 

Acba-i«e ã vi>»da no cscriptorlo des- 
te Jornal a amiMI o excRipliTr. 

Segundo.c ultimo leilão 
ModasiTazpfidae, Armarinho   ■:'--■ 

BOBEBTO  TAVARES ? 

II©JÉ-'::'::f 
Quarta l9do correote"-'V;'":V-''^í':' 

Ma antiga casa da exma. ata.     ' 

Viuva Bourroul      :■! 
18—Riin dn Imppratriz—IS    :- '    - 

A'S4H0RASIÍM PONTO /    S. 
[Lavendo em lio g rend o  o. Taiíado EorlioiEinio I]PJ|'-' 

im poi ta Oto csEo commercial - . 'V 
O seguinte 

Cranile variedade em modes, ràtendas e ailigog jg 
phanlnsín, !3a, scdaa. sating, vestidos modernoa feliei 
camÍ7Ínli]a,  nansiirha,   peicafcs  broncos  e de rilre)' 
salas lio'dndns, melns, mantas, capni, males de cjai 
gem.' alno''iji'i-.—fiscad! r bos^-mcri iKki- -slparfl-píÈirT"" 
rtp crtr. ehapfoa tiers pa'a »ei.hor,n. dilos psra ho. - 
menu, lli'pllas, grenadines do  "da, bareges dn ti  ■ 
dilos do feda. punhos o rollsrinhna nnra homens osel 
rihoris. immenaa o rica variedade de enfeites de Icrigg 
as qualidades, b^'ner, gratalaa p.-jra renhnrap, casenii. 
ri fina. chilas da loJia, dilas para cortina. Ci'irlea patg 
ehamb''''». >£os etirinnidns d-i noivas, Fortinento ee- 
-ai ite nias easrmires  pnta.s.  nanO''! para  pODcliei 
b'lina' de'etim bianc>i, tarlatanas da rOrpS, canisa.í 
do Ürho para himem, enlr^mpios e litas bordadas, rm 
l.iraa ofcnln, paletot" do casnmi'n modnrnns pau, ,,. 
nhnraa, ditna do lü. lenços de lirho, bo'dadop, rendai 
foriiúss. b'lisas, esl-.jns.linhas o relroí sortidos, cas») 
chilas prelaf, eseorsias Unas e de torro, peifomatlai fl! 
nas inglezat e de Finaud, luvas de peilica, e.c, ele. 

Conservas e molhados; 
Em lalas de polias Dnos, doces, vinagrpg. virhni, pm. 
Ia-garral»sde farra, com molas, lampcijes para kero- 
seno, molduras .pnr.i .ijnadro , InmpcOfa de suipouaao 
vidros, torcidas, cliamlnés Uiuçnn e jinrcíllonos, ■. ' 

Vidraçis, vilrinas, ricoe espelhos, clc, elc-, efc- 
Tudo a quem mal' dér e pata llpal iiqtiidaçlo di 

         A's i horas em.ponto. 

A lodo preço 
GltAiVDl! E 

Geniiíiio Leilão 
Boberto Tavares 

Qulnla-relrn S5 dn corrente 
A'S I'I E IIEU H"ftA5 

Leilio do iaiporianifl citrbelocinionio de fazandaa 
dos sts. Perpira l.abral & C,' 

Rua de S   Bento 
Que liquidam d eil oiti ta monto todo o sortimento, 

veodendo-o em bosta publica o a quem mais dÉr, por 
cessação de negocio. 

AOSNEGOUANTtíS 
desta capital c do interior recommenda-se este imnor- 
lanllsslmo leilàopara vantajosa a compras. 

1UVF,Í>!0Ü ruR ATACADO 
Al/jOdúo o morins do dirersns marcas, alpacas de 

todos os numer- s, brins minoirr,s, riscados, creguel- 
laa do linho, ppçis do dito, cobertores, caiiss de ca, 
íimiras, camisas de linho n algodão, ditas de íhford- 
ler-Mle. ílinells. Mc, collelps. chitas, cancbrainhas. 
JH"' j °' í" ^"^ *'" peoHo superior, prelo e do ciVes, 
ditos do diagonal moderno, gauiias, caísloelaa, grena- 
d ne, Unho o spr!a,lenços de In'ias as qualidades, pel- 
legos. peças dp eiureraeio, Pní"vat3 para ha cisados, 
panno pirol.-i dito firoasji-ao'iido, rendas, rêir-r, lõi, 
objectos d' armarinho em qurolidado, papel, snbnno- 
les, botOca, adereços, e.tc, ore. Cnmi'lcl- siiitimenle 
de mPlao, bronros n riscadas,; roupa feita, pomadas, 
easeiiciaa, pcn'e'. linhas, briricos,-m qua'lidado. 

■- ■      S0HTlHi-.Mn.4i;nMILET0S 
Finalmente, na espcciilidodede 
Fazendas  o armairlnlio 

e queé irupoasivoldeaetimlnar, sondo tudo em per- 
feito estado e sem avaria. 

WOFíNALUOLEILAO 
Balança», balcões, armação, mesas, escrevaninliaa. 

Oleadas o todos oa niaia poíieoces do negocio e os leus 
utenais. 

Sem reserva em preços 
como è usn du annuiicianto e pleoa liberdade do com- , 
.p.radorna,potpSo.dos.lotes,-Bcn(lo a venda sempre po- 
rem por atacado, 8 S 

4 *ysb.-.- 

Talheres "Rasscl" 
iTÈ-, 

'N. 

Tãlbeiea americanna, sem co npelencía 
Ao Yankee 

AfTonseca & Com». 
2 A~KUA DIRhlTA-rí. 2 A    0-6 

imemos 

o (baixo atsifinado rendeu a um  do seus Ireguezes o 
prenjio acima cm u □, 3651 da 102 loteria íM.-para o 

íi'"/'"' ''^'"t''^^ 8m 10 do eorrenio. na cOtlo. 
Ainda na luterio parsnda votidpu-io u preojío de 

10:OOOÜOGO 
^Conliniii a vender bilhet-a de todai as loterias da 

tflrte para mimoseor leua fregueiea com oa lio deaaiaa* 
dos 

soonoíooo 
S. Paulo, rua do Cnnimercion. 21. 

. José Auguttó Soara;  3—3   ,■' 

?R>.! . 

.     Vende se duas  caia» regolares para famili»,  ''': 
■ ambas com bom quintal e poço : no lerroou do 
■llauá ; para tratar ca tua da Concoicàon. 20. 

.      3-3 

do Cerniç PauH'tant -^^l^ãj 

, l'\'^J-'-~''-<--.--'JA .-.-L-S-  ^. 

'■:'■-■'- ;R. 


